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Relações Nominais  

Ano base: 2022 (1º semestre) 
Programa: 330810180001P-4 AGRICULTURA TROPICAL E SUBTROPICAL – IAC 
Disciplina: GESTÃO E SUSTENTABILIDADE NA AGRICULTURA 
Área de concentração: Sistema de Manejo e Qualidade Ambiental 
Horário: terça-feira das 14:00 às 18:00hs  

Pré-requisito: A disciplina AMG009 'Estratégias no Melhoramento de Espécies 
Perenes" tem como pré-requisitos as disciplinas AMG001 "Genética Vegetal" e 
AMG005 "Bases do Melhoramento Genético Vegetal". 

 
 

Sigla-Número Créditos Carga horária 
ARA 031 4 60 h 

 
 
Docentes:  Dr. Rodrigo Marcelli Boaretto (responsável), Dra. Isabella Clerici De Maria (colaboradora) 
 
Objetivos: apresentar a legislação e os instrumentos para a gestão ambiental em atividades 
relacionadas à produção agropecuária e florestal. Desenvolver e relacionar conceitos sobre o tema 
da sustentabilidade aplicados ao desenvolvimento agrícola, possibilitando aos alunos uma visão 
global do processo frente aos desafios de alimentar uma população crescente. De forma a integrar 
conceitos de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável (ESG), aplicados aos sistemas 
produtivos que, simultaneamente, conservem os recursos naturais e forneçam alimentos de forma 
mais saudáveis, atendendo às necessidades das gerações presentes sem comprometer a capacidade 
das gerações futuras de suprirem suas próprias necessidades. 
Ementa:  
Recepção dos alunos, introdução e organização do curso; e definição dos seminários 
O surgimento da agricultura, expansão populacional, revolução agrícola, desenvolvimento 
sustentável e produção integrada 
Legislação Ambiental no meio rural 
Lei de Uso, Conservação e Preservação do Solo Agrícola e Adequação ambiental das propriedades 
rurais 
Degradação, erosão, recuperação, reabilitação, CSA, PSA 
Conservação e recuperação do ambiente rural. 
Gestão ambiental na agricultura frente às mudanças climáticas 
Gestão do uso da água na produção agrícola 
Certificação agrícola e rastreabilidade 
Tecnologia e segurança para redução dos riscos com agrotóxicos nas propriedades rurais e segurança 
no uso de defensivos 
Gestão ambiental em propriedades de produção orgânica: princípios e conceitos 
Boas práticas no manejo de fertilizantes 
Pesquisa agrícola, ambiente e sociedade: Nutrientes para a Vida, Agricultura de Baixo Carbono e 
Bioenergia 
 
 
Forma de avaliação 



Serão realizadas duas avaliações com base nos temas abordados nas aulas e seminários.  Os 
seminários serão preparados a partir de assuntos selecionados e serão apresentados de forma 
individual conforme interesse dos alunos. Se necessário os temas serão sorteados. A avaliação dos 
seminários será feita pelos pares e serão considerados: a qualidade da apresentação, qualidade dos 
slides, concatenação das ideias, desempenho na elucidação de dúvidas, os conhecimentos adicionais 
incorporados ao tema e a experiência local, sendo: A (10 – 8.5); B (<8.5 – 7); C (<7 – 5); D (<5 – 3); E 
(<3 – 0) 
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